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Deu-se o que tínhamos pre- 
visto. Dois dos mais Incom- 
petentes professores do con- 
celho responderam ao nosso 
repto e, como era fatal, con- 
firmaram plenamente as ac- 
cusões que lhes fizemos de 
ignorarem a grammatica, a 
estylistica, a lógica, emfim, 
de não terem capacidade pa- 
ra ensinar o que não sabem. 

As pessoas que nos lêem 
não merecem a affronta de 
que esmiucemos as infelizes 
producções dos srs. Hermí- 

nio Esteves e J. Gomes. 

Como diz o povo, aquillo 
é—cada cavadella cada mi- 
nhoca. Homens que assim 
escrevem estão abaixo de to- 

da a discussão. Fica simples- 
mente caso para ponderar 
se o município pôde gastar 
dinheiro com quem, arvora- 
do em mestre, publicamente 

se evidenceia tão pobre de 
espirito e tão desherdado de 
elementar saber. 

Em todo o caso, dêmos- 
]hes uma pequena lição. 

Poderíamos offerecer, não 

um doce, mas uma doçaria 
inteira, se houver alguém 
que consiga decifrar o eni- 
gma com que o sr. Hermí- 
nio Esteves abre o seu infe- 
liz artigo e que, para seu 
castigo e gáudio dos amado- 
res de raridades, aqui deixa- 
mos registado: 

«Da mais baixa esfera do 
atavismo platónico não pode- 

ria germinar uma vergon- 
tea jornalística, ou surgir 
uma réstia de lu^ difusa, 
mormente quando na época 
hodierna se vem eclipsar al- 

guns cérebros altamente cul- 

tos e sobejamente lúcidos.» 

As asneiras que ha bestas 
poucas linhas são tantas e dò 

tal vulto que a poderia es- 
crever um volume apontan- 

do-as e annotando-as. O po- 
bre rapaz gostou da palavra 
atavismo e escreveu-a sem 
saber o que ella significa; 
gostou do adjectivo platónico 

e juntou-lho, com egual co- 
nhecimento de causa,fazendo 
lembrar a creança que, igno- 
rante do que seja um gato e 
um rato, os guardasse a am- 
bos n^ma gaiola. 

O' desgraçado! O teu pla- 
tónico cahiu no papo do teu 

atavismo. 
Podia-se também ensinar 

ao pobre rapaz que, ainda 
pela mais arrojada das me- 
táforas, uma vergontea não 
germina d^tna esfera mas 

que, a germinar a vergontea, 
não pode d^lla sahir uma 
luz. 

Mas Isso não pode elle 
comprehender, assim como 
também não entende que, 

n'uma allegoria que é uma 
serie de metáforas, exigem 

o bom senso e o bom gosto 
que a relação de semelhança 
se refira em todas ellas ao 
mesmo objecto. 

Em todo o caso, como tal- 
vez elle cora prebenda a raia 
que deu na escolha dos ter- 

mos, sempre lhe apontare- 

mos algumas improprieda- 
des. 

Não se pode dizer «sobe- 
jamente incipiente» porque 
incipiente quer dizer aque 

principia» e o que ha muito 
principiou no tempo ou no 
espaço já não está no prin- 

cipio. E, assim como não ha 
incipiente de mais, também 

não ha incipiente de menos 
porque só a pescada é que 
antes de o ser já o era. 

Também um escriptDr,por 

modesto que seja, não poie 
considerar-se «plebeu desqua- 

lificavel», porque «desqualifi- 

cave!» quer dizer que pode 

ser «desqualificado», c este 
adjectivo applica-se sempre 

ás qualidades de caracter. 

Assim, qualquer homem 

de bem pode confessar-se 
plebeu mas ninguém que pre- 

se a sua honra pode conside- 
rar-se desqualificado ou des- 
qualificavel. 

Também não escreveu cor- 

rectamente quando disse: 

«não se degladiaria assim um 
homem honesto e sincero», 
porque o verbo degladiar só 

pode ter como complemento 
directo o reciproco se. De- 
gladiam-se deis homens (com- 
batem com o gladio, espada) 
ou dois grupos de homens 
mas um homem não pode 
degladiar outro. 

Mas... o melhor é ficar 

hoje por aqui. Ha coisas em 
que é sempre desagradável 
mexer ainda que a penosa 
tarefa tenha o alto intuito 
moral de chamar á ordem a 
filaucia ignara. 

Quanto ao sr. J. Gomes, 
fi:a para outra vez, não per- 

dendo pela demora. 

Desde já lhe podemos po- 
rem dizer que o sr. Hermí- 

nio Esteves escreve incorre- 
ctamente, mas procurou fa- 
fazer estylo, ao passo que o 
sr. J. Gomes escreve uma 
mistura de calão e linguagem 
de sopeira que fica abaixo de 
toda a critica. 

4 prudência e 

a moderaçíio 

Suas virtudes compro- 
vadas em dois 

exemplos 

Agesilau, rei de Lacede- 
monia, enviou Xenocle e Scy- 
ta aos habitantes de Larissa 
para firmar com ellcsum tra- 
tado d^Utança. Os de Laris- 
sa, sem nenhum motivo, an- 
tes por um d'esses caprichos 
proprlos da população quan- 
do é ella que manda, aprisio- 
naram os dois embaixadores 
de Sparta. Os lacedemonios 
foram ás nuvens, como se 
costuma dizer, e para vingar 
o direito das gentes tão |ra- 
vemente ultrajado quizeram 
pôr cerco á cidade culpada. 

—Socegae, disse-lhe o sr. 
Agesilau; eu não acederia a 
fazer a conquista de toda a 
Thessaria á custa da vida de 
um só dos nossos embaixa- 
dores. Ora, se eu acedesse 
aos vossos desejos, Scaria de- 
certo sem ambos. 

Resgatou-os pois de har- 
monia com o que foi ajusta- 
do. 

«Houve quem censurasse 
o rei por semelhante delibe- 
ração, mas a verdade, (con- 
clue Delairoix) é que proce- 
de em harmonia com os ver- 
dadeiros interesses da patria 
quem impõe silencio á sua 
cólera para salvar a vida a 
dois innocentes. Prouvera a 
Deus que todos quantos go- 
vernam soubessem imitar a 
sabia moderação do rei lace- 
demonio, sacrificando os seus 
resentimentos, os seus pró- 
prias interesses á conserva- 
ção d^ma vida aliás util e 
preciosa.» 

Agesilau foi não só um 
grande administrador de po- 
vos como também um ho- 
mem de espirito. 

Menecrato,medico affama- 
1 do, tendo-se tornado celebre 
I em consequecia de algumas 

curas notáveis levadas a ef- 

feito, começou a ser designa- 
do pelo cognome de Júpiter. 

Possuiu-se por isso de tal 
Importância que não só o 
adoptou, acrescentando-o ao 
nome, como até um dia, es- 
crevendo a Agesilau, o fez 
nrestes termos insolentes: 

«Menecrato Júpiter, ao rei 
Agesilau, saúde!» 

Ao que o ratão do monar- 
cha, desejando-lhe fazer sen- 
tir mansamente a sua loucu- 
ra, respondeu: 

«O rei Agesilau ao medico 
Menecrato, saúde e juízo!» 

Temos portanto aqui duas 
nobres qualidades a declarar, 
solicitando a attenção dos es- 
píritos progressivos; a pru- 
dência e a moderação. 

Discorrendo ácerca da pri- 
meira disse Lenoble: «Quan- 
do não formos fones seja- 
mos prudentes», parecendo- 
nos a nós que é muito mais 
acertado escrever: «Ainda 
que sejamos fortes, sejamos 
prudentes». 

De facto a prudência,quan- 
do não é slnonymo de medo 
ou cobardia, é uma duplica- 
ção ou uma apreciável multi- 
plicação de forças. 

Quanto á moderação ouça- 
se o que diz um pensador 
anonymo: 
«Se reflectirmos devidamen- 

te sobre todas as circumstan- 
cias da nossa vida, veremos 
por toda a parte demonstra- 
da esta verdade: que para 
sermos felizes cumpre ser- 
mos bons, e que não pode- 
mos ser bons não sendo mo- 
derados». 

A moderação é sempre 
engrandecedora do homem, 
e é-o tanto mais quanto ma- 
iores motivos elle tem de 
cólera. Toda a diligencia que 
fizermos para suffocar esta e 
ouvir as amigáveis advertên- 
cias d^quella, é a tarefa mais 
honrosa e mais profícua, de- 
certo, a que possamos en- 
tregar-nos na obra de aper- 
feiçoamento do caracter pró- 
prio. 

—— 

arlislica 

O artigo que publicamos 
no penúltimo numero ácer- 
ca da associação artística, de 
esta villa, foi tomado em 
consideração pela Repartição 
do Commercio da Direcção 
Geral do Commercio e res- 
pectivo conselho regional,em 
virtude de, corro já dissemoí, 
se ter ordenado á auctorida- 
de administrativa d^ste con- 
celho para investigar sobre 
o assumpto. 

Nas nossas declarações in- 
dicamos os nomes de muitas 
pessoas que sabem a fundo 
das innume^as irregularida- 
des que tem havido na admi- 
nistração d^aquella associa- 

ção, mas o sr. administrador 
poremqu£.oto,que nos conste, 
pouco ou nada tem feito, 
porque ainda não ouviu ne- 
nhumas d'aquellas pessoas, 
naturalmente devido aos seus 
muitos afazeres. 

Pois é preciso desmanchar 
a egrejinha, custe o que cus- 
tar e dôa a quem doer, por- 
que os socios não podem ser 
prejudicados nos seus inte- 
resses e porque é necessário 
que todos saibam que desti- 
no tiveram os seus capitaes. 

Isto não fallando nos cen- 
tos de mil reis, producto da 
rifa d^m touro que nos di- 
zem foi arranjado ad hoc pa- 
ra illudir ou Incautos! 

Esperamos, por isso, da 
imparcialidade do sr. admi- 
nistrador que o caso,em bre- 
ve, será deslindado, afim de 
não termos de voltar ao as- 
sumpto, commentando-o co- 
mo merece. 

 — 

Âudoridades 

Apesar de estar nas cadei- 
ras do poder ha quasi dois 
mezes o actual governo e de 
já terem sido nomeados os 
governadores civis, continua- 
mos a ter á frente das admi- 
nistrações de concelho as 
mesmas auctoridades admi- 
nistrativas. 

O illustre deputado sr. 
Mesquita de Carvalho, n^ma 
das sessões parlamentares da 
Camara dos Deputados, oc- 
cupando-se largamente das 
promessas feitas quando da 
formação do gabinete Ber- 
nardino Machado, estranhou 
que só ainda fossem substi- 
tuídas algumas d^quellas au- 
ctoridades, mas... quartel 
general em Abrantes. 

Santa moralidade! 

U' 

Tlí 

1 

DO PARA' 

Uma reunião para tratar 
de importante assumpto aca- 
ba de realisar-se no consula- 
do portuguez d^ste Estado, 
a convite do respectivo côn- 
sul, á qual compareceram 
muitos commerciantes e vá- 
rios membros das colonias 
d^quelle paiz. 

O seu fim foi discutir a 
grande conveniência da or- 
ganlsação d^ma empreza de 
navegação a vapor entre o 
Brazil e Portugal, a qual se- 
rá de grande vantagem para 
o commercio dos dois paizes. 

O sr. cônsul procedeu á 
leitura d^m officio que, so- 
bre o caso, lhe tinha sido en- 
viado pela Camara Portu- 
gueza do commercio do Rio 
de Janeiro, e ainda d\im ou- 
tro que a esta foi enviado 
pela associação Commercial 

de Lisboa, a qual. para o fim 
da empreza referida, pede 
com a maxima urgência as 
informações seguintes: 

Qual o numero aproxima- 
damente, de passageiros, 
que, em média, pôde haver 
mensalmente entre o Pará e 
Lisboa e outros pontos de 
escala; 

A quantidade c qualidade 
de carga a exportar d'este 
Estado para o Porto ou Lis- 
boa; 

A possibilidade de d ^en- 
volvimento futuro de impor- 
tação e exportação entre os 
dois paizes; 

Que quantia poderá ser 
subscripta n^sta capital pa- 
ra a empreza a organlsar. 

Depois de avaliar as van- 
tagens que virá a offerecer 
esta empreza, convidou os 
assistentes para, sobre o as- 
sumpto, fazerem uso da pa- 
lavra, fallando vários orado- 
res e ficando deliberado que 
fosse nomeada uma commis- 
são a fim de estudar a for- 
ma das viagens a realisar, 
tonelagem dos navios e va- 
lor de cada acção, sendo em 
breve aberta a inscrlpção. 

Oxalá que tal empreza se 
realise, única maneira de nos 
livrar do abuso praticado pe- 
las duas companhias que nos 
servem, pois estão ligadas 
de maneira a cxplorar-nos, 
pagando as passagens e fre- 
tes os mais caros, quasi o 
dobro, em presença do que 
se paga neutros paizes. 

—A greve que ha tempos 
lhes disse ter-se dado entre 
a classe dos sapateiros em 
altitude pacifica, tem ulti- 
mamente modificado o seu 
proceder,tornando-se os gre- 
vistas desordeiros, não só 
procurando por meios vio- 
lentos obrigar a que não tra- 
balhem os seus collegas que 
o desejem fazer, como ata- 
cando as fabricas de calçado, 
ameaçando os seus proprie- 
tários de destruir-Was, do 
que tem resultado vários 
conflictos com a policia, ven- 
do-se esta obrigada a conti- 
nua vigilância ás fabricas 
ameaçadas, que mandou gu- 
ardar por agentes. 

Dos grevistas que tem pro- 
movido desordens, alguns fo- 
ram recolhidos á prisão. 

Leal. 
  

"Expediente 

los nossos estimá- 
veis assignantes tanto 
do continente como do 
Brazii, que ainda não 
satisfazei-am a Impor- 
tância da sua assigna- 
tnra rogamos o favor 
de o fazerem quanto 
antes, a fim de poder- 
mos regularfsar a nos- 
sa escrlpturação.oqu-í 
desde já multo agrade- 
cemos. 



'■) jornal do ^Melgaço 

Cmlssito 

cxeculiva 

Sessão de 22 de abril 

presidência dn sr. Justi- 
niano Antonio Esteves, com 
assistência dos vcgaes, srs. 
José A. d^Abreu Carneiro, 
Manoel José Lopes. Aurelio 
cfAraujo Azevedo, José de 
Sousa Lobato e Augusto Ce- 
sar Golnes Pinheiro 

Expediente 

Officio do sr. inspector es- 
colar, a communicar qtie as 
licenças aos professores pri- 
mários, com excepç.ão das il- 
limitadas, são concedidas pe- 
las respectivas câmaras mu- 
nicipaes. Inteirada. 

—Do professor nfficifll de 
Christoval, a participar que, 
por sua iniciativa, conseguiu, 
por meio de subscripção, a 
quantia de SgSgõi que em- 
pregou cm utensílios escola- 
res na escola a seu cargo. 
Inteirada. 

— Do professor official de 
Castro Laboreiro, a commu- 
car que, no dia 20 do cor- 
rente, abriu a escola a seu 
cargo. Inteirada. 

— Do professor official de 
Alvaredo, a dar conhecimen- 
to que, no dia 20 do corren- 
ta, entrou em exercício do 
seu cargo. Inteirada. 

—Da professora do 2.0 lo- 
gar da escola offlcial do sexo 
masculino d^sta villa, a cóm- 
municar que, em 21 do cor- 
rente, assumiu a regência da 
referida escola, por se en- 
contrar ausente do serviço 
com licença de 4 dias o pro- 
fessor regente, sr. Antonio 
José de Barros, e a pedir 
que seja satisfeita a requisi- 
ção n.0 g, de 8 de janeiro fin- 
do. Inteirada. 

—Da professora official da 
escola do sex'* feminino da 
freguezia de Penso, n pedir 
i5 dias de licença, a contar 
de 27 do corrente. Concedi- 
da. 

—Bequerimento de Luiz 
Manoel Gonçalves, d'Estiva- 
das, de Padcrne, a pedir li- 
cença para reconstruir um 
muro de suporte na proprie- 
dade da Veiga, á face do ca- 
minho publico e respectivo 
alinhamento. Encarregado o 
vogal Pereira. 

— Idem de Antonio Au- 
gusto Durães, d1esta villa, a 
pedir licença para fazer uns 
concertos no prédio urbano 
que possue junto do começo 
da estrada nacional para 
Castro Laboreiro, nâ rua 
Theophilo Braga, epara col- 
locar umas pedras na rua. 
não impedindo o transito pu- 
blico. Concedida. 

—Concedidos subsídios de 
lactação. 

— Por proposta Josr.pre- 
sidente, foi resolvido secun- 
dar a; aspirações da Camara 
e restantes forças vivas de 
Vianna do Ça-tcllo, afim de 
serem artendldas as legitimas 
reivindicações ePaquella cida- 
de e de ioda a região, de 
modo que seja convertida em 
lei do Esta lo a constituição 
da Junca Autonoma Jas obras 
d'aquelle porto e rio Lima, 
representando-se n'esse sen- 
tido ao illustre Presidente da 
Camara dos srs. Deputados. 
E>ta proposta foi approvada 
por unanimidade. 

— Presente o balanço da 
thesouraria mostrando exis- 
tir cm cofre, iPesta data, a 
quantia de 677019. 

— Auctorisados os paga- 
mentos em divida. 

NjJj 'na;- s, tratou. 

Vale mais tarde 
do qne nunca 

Pelo sr. administrador do 
concelho fôram mandados 
affixar nos logares públicos 
editaes, fazendo saber, nas 
termos do regulamento sobre 
ordem e segurança publica, 
do governo civil d'este dis- 
tricto, de 22 de fevereiro de 
1888, que serão autoadas e 
entregues ao poder judicial 
quaesquer pessoas que, iso- 
ladamente ou em grupos, de 
dia ou de noite, percorram 
as ruas e logares públicos 
com vozearias, alaridos, gri- 
tos, descantes ou tocatas, de 
modo que seja perturbada a 
ordem publica ou o socego 
dos habitantes, ou que al- 
guém seja offendido ou pro- 
vocado por palavras ou ac- 
ções, e quê os contravento- 
res, encontrados em'flagran- 
te delicto, serão immediata- 
mente presos. 

Andou acertadamente em 
temar taes medidas mas, des- 
culpe-nos a franqueza, já o 
devia ter feito ha muito tem- 
po, embora isso desgostasse 
alguém que por qualquer mo- 
tivo lhe seja afeiçoado, por- 
que Melgaço tem estado ul- 
timamente, com bastante ma- 
gna o diz.emos, entregue a 
meia dúzia de mulheres de 
má nota que, á sombra da 
injustificada protecção que 
lhe é dispensada e com ma- 
nifesto desprego pelos mais 
redimentares princípios da 
moral, tem praticado nos úl- 
timos tempos toda a série de 
tropelias e enxovalhos, não 
respeitando seja quem fôr. 

Ha por ahi mulherzinha 
que se entretem todo o san- 
to dia a insultar creatura? 
pacificas, dirigindo-lhe pala- 
vras offensivas e escolhendo 
para campo de operações as 
principaes ruas da villa! 

E, triste é dizel-o, a au- 
ctoridade administrativa ne- 
nhumas providencias até ago- 
ra tem tomado para fazer 
entrar na ordem essas crea- 
turas, as quaes, pelo seu 
comportamento irregular, já 
ha muito deviam ter sido ex- 
portadas, quando não pudes- 
se ser para mais longe, pelo 
menos para Marrocos, onde 
á vontade podiam dar larga 
ás suas lingtwihas de prata. 

Isto, porem, não pode con- 
tinuar assim por mais tem- 
po, sob pena de cada um fa- 
zer justiça por suas mãos. 

Urge, pois, que a auctori- 
dade competente ponha um 
dique a este estado de coi- 
sas, impróprias de uma ter- 
ra civilisada, obrigando es- 
sas regateiras a abandonara 
linguagem depravada com 
que enxovalham toda a gen- 

-—- 
Or. KOHsa 

No dia 11 fomos surpre- 
henchdos com a noticia de 
que se achava gravemente 
doente o sr. dr. Antonio P. 
de Sousa, distincto facultati- 
vo d'este município, chegan- 
do a inspirar cuidado o seu 
estado. 

Infelizmente, este cava- 
lheiro. continua a não sentir 
mi Ihoras.o que muito nos pe- 
nalisa, fazendo porisso os 
mais sinceros votos para que 
eilas se não façam esperar. 

 «4   

A Pasclto» 

Dizem-nos que o dia de 
Paschna, n^sta villa, decor- 
reu, alem da sensaboria dos 
onnos anteriores, cheio de 
corvnlsóes nervosas e alco- 
ólicas. a ponto de haver sce- 
nas de pugilato, descompos- 
turas de alto calibre e pro- 
vocações tão nojentas que o 
«Correio de Melgaço», cr- 
gão do sr. administrador, 
nem sequer se atreveu a di- 
zeru ma palavra, apesar de, 
segundo nos informam, as 
ter presenceado. 

E' que, decerto, não esta- 
va de bom humor! 

— . 

licença 

Entrou no goso de licença 
que lhe foi concedida, o sr. 
José Ferreira Las Casas, 
muito digno escrivão do juí- 
zo dc direito d'ésta comarca. 

Uma cruzada moderna 

Contendo um vocabulário 
technologico dos jogos de pa- 
rar, por Victorino Coelho. 
Livraria Nacional e Estran- 
geira dc Ventura Abrantes. 
80. Rua do Alecrim, 82.— 
Lisboa, 1 volume de 214 pa- 
ginas 40 centavos. 

Nada mais interessante do 
que este magnifico volume a 
que Ventura Abrantes mais 
uma vez cede a sua incompa- 
rável dedicação de livreiro 
experimentado. Absoluta- 
mente original na sua con- 
textura,distingue-se por com- 
pleto de todas as obras simi- 
lares que nestes últimos tem- 
pos se teem publicado, im- 
pondo-se ao espirito do lei- 
tor não só pela linguagem 
tersá e fluente em que está 
escripto, como muito princi- 
palmente pelos elevados con- 
ceitos que derivam das suas 
justas considerações. 

Deve ler-se este livro que 
historia nas suas mais peque- 
nas minúcias o trabalho in- 
fatigável dhjm homem que 
na solução do problema do 
jogo tem consumido o me- 
lhor da sua vida, procuran- 
do com a mais acrisolada fi- 
lantropia desviar d^essa fu- 
nestíssima paixão os milhares 
de indivíduos que a ella en- 
tregam a fortuna, a honra e 
muitas vezes a vida. 

Completa o elegante volu- 
me um interessantíssimo vo- 
cabulário technologico dos jo- 
gos de parar, onde tfluma 
definição precisa e sinthetica 
se encontram perfeitamente 
esclarecidas as differentes si- 
gnificações que cada termo é 
susceptível de encarnar. 

Este trabalho, completa- 
mente novo entre nós, vem 
preencher uma importante 
lacuna que ha muito se fazia 
notar, muito 'especialmente 
depois que se começaram pu- 
blicando obras sobre o jogo. 

Ninguém que se dedique a 
estes estudos pede prescindir 
d^ste importante auxiliar, 
que constituirá um precioso 
cooperador para todos aquel- 
les que a esta mo.nentissfma 
questão pretendam dispensar 
qualquer interesse. 

A parte material, compo- 
sição, impressão, papel, cui- 
dadosíssima como a de todas 
as edições da casa Ventura 
Abrantes, para onde devem 
ser dirigidos todos os pedi- 
dos, sendo o preço de cada 
exemplar 40 centavos ape- 
nas. 

Agradecemos o exemplar 
recebido, fazendo votos para 
que em breve tenhamos de 
annunciar a segunda edição 
de tão prestimoso trabalho. 

—— 
lliiimlnação public» 

Não se pode desejar mais 
do serviço da illuminação pu- 
blica, visto que satbfáz ple- 
namente aos mais exigentes, 
excepção dos do f.#Correio de 
Melgaço», a quem ella muito 
incommoda. 

Ssísíento dc presos 

Consta-nos que o sustento 
fornecido aos presos das ca- 
deias d'esta villa é feito nas 
peiores condiçõss, a ponto 
de não se poderem aprovei- 
tar das refeições que lhes são 
dadas. 

Chamamos para este facto 
a attenção do meretissimo 
.delegado do Procurador da 
Republica n^sta comarca, a 
fim de s. ex.a tomar as pro- 
videncias que julgar conveni- 
ente. 

Avaliações 

Pelo ministério da guerra, 
foram mandadas avaliar to- 
das as parcellas de terreno 
das antigas praças de guer- 
ra, de Caminha, Cerveira, 
Valença, Monsão e Melgaço, 
onde estiverem edificadas ca- 
sas pertencentes a particula- 
res. 

As avaliações serão feitas 
pelo engenheiro chefe da sec- 
ção de Vianna. major de en- 
genharia, sr. Gaspar Perei- 
ra de Castro. 

—— 

Adiitsncnío 

A secretaria da Guerra 
prorogou até 3o de setembro 
o praso para a entrega das 
petições de adiamento do re- 
censeamento militar. 

Aviso aos interessados. 

- —HiM*  
Cruz Vermelha 

Só hoje nos pudemos re- 
ferir á retirada da columna 
da delegação da beoemerita 
associação da «Cruz Verme- 
lha» que esteve destacada em 
Castro Laboreiro, em virtu- 
de de não se ter publicado 
na semana passada o «Jornal 
de Melgaço». 

Aquella columna retirou 
pela rasão de se achar extin- 
cta a epidemia que, por al- 
guns mezes, assolou os po- 
vos d^quella freguezia, não 
se poupando para isso aos 
maiores sacrifícios, acto este 
que é digno dos maiores lou- 
vores. 

Registando por isso com 
muito prazer o facto de não 
se ter confirmado a informa- 
ção que nos foi dada, felici- 
tamos sinceramente aquella 
plêiada pelas provas de esti- 
ma e consideração que rece- 
beu dos habitantes de Castro 
Laboreiro. 

   

Em p&sseio 

Vimos hontem n'esta villa, 
acompanhado do distincto en- 
genheiro, sr. Assumpção, o 
ex.mo sr. Raymundo Enncs 
Meira, illustrado capitão de 
artilharia e ex-governador 
civil d'este districto. 

Suas ex." fôram cumpri- 
mentados pela commissão 
executiva da Camara Muni- 
cipal e outras pessoas das 
suas relações e amisadc. 

—smm*— 

Erva 

Os salafrários do «Correio 
de Melgaço» devolvem-nos a 
erva da rua dr. Affcnso Cos- 
ta para nosso repasto. 

Pois fique sabendo o «Cor- 
reio de Melgaço» que cá por 
casa se não gasta dhsso.Man- 
de apanhal-a para si, ou en- 
tão mande-a com amêndoas 
da Paschoa ao compadre di 
lá para, quando voltar, en- 
dossar ao marido da coma- 
dre mais algum rebento. 

Eestlvldaties 

No dia 14 realisou-se em 
Penso a costumada festivi- 
dade em honra de Nossa Se- 
nhora da Cabeça, que foi ex- 
traordinariamente concorri- 
da. 

—)*( — 
Na passada segunda feira, 

reahsou-se também na ermi- 
da do Barral, freguezia de 
S. Paio, a festividade de N. 
Senhora dos Prazeres, áqual 
concorreram muitas pessoas 
d^sta villa. 

ÚycetB de \Ianaa 

Foi á assignatura o decre- 
to confirmando a eleição do 
sr. João Leite de Moura pa- 
ra o cargo de reitor do ly- 
ceu de Vianna do Castello e 
mandando abonar os venci- 
mentos pelo cargo de reitor 
do mesmo lyceu, que exer- 
ceu desde 8 d agosto de igi3 
a 16 de fevereiro ultimo, ao 
illustrado professor sr. dr. 
José de Jesus Joaquim de 
Araujo. 

—— 
Para Honsão 

Foi transferido o nosso 
amigo sr. Antonio Cesar Va- 
lério, intelligente secretario 
de finanças do concelho de 
Elvas. 

Muitos parabéns. 

Haptisados 

Na egreja matriz de Vian- 
na do Castello, recebeu ha 
dias as aguas lustraes do ba- 
ptismo, uma filhinha do sr. 
dr. Arthur Anselmo Ribeiro 
de Castro, distincto advoga- 
do d^quella localidade. 

Serviram de padrinhos a 
ex.ma sr.a D. Arminda Ra- 
poso Gonçalves e o sr. Ma- 
noel Fernandes dXDliveira, 
os quaes deram á neophita 
o nome de Aurora. 

As nossas felicitações. 

-)*(- 
Na egreja matriz d'esta 

villa, baptisou-sc também, 
ante-hontem, uma filhinha do 
sr. dr. Augusto Cesar Ribei- 
ro Lima, muito digno con- 
servador do registo predial 
d^sta comarca. 

Serviram de padrinhos a 
ex.ma sr.a D. Maria R. Las- 
Casas e o sr. José Ferreira 
Las-Casas, intelligente escri- 
vão d^ste juizo, os quaes de- 
ram á neophita o nome de 
Beatriz Augusta. 

Muitas felicitações. 

Uccbçíis a professores 
primários 

Foi determinado superior- 
mente que as licenças aos 
professores primários sejam 
concedidas pelas camaras, 
excepto as illimltadás. 

— 
Covcrno elvll 

Vae ser posto a concurso 
o logar de secretario gera! 
do governo civil d^ste dis- 
tricto. 

—— 
Mamaal de 

requerimentos 

Para todos os casos em 
gue o cidadão pode requerer 
sem recorrer a advogado ou 
procurador, petições para 
processos de pequenas divi- 
das e outros processos pe- 
rante 03 juizes de paz, etc., 
etc.. 

Preço 25 centavos. 
Pedidos á Typographia 

Gonçalves-—12, R. do Mun- 
do, 14-Lisboa», 

Sarou 

No proxlrfío sabbado, 20 
do corrente,realisa-se no edi- 
fício da escola «Conde de 
Ferreira», d^sta villa, um 
attrahente sarau dramático 
musical, promovido pelo dis- 
tincto professor official sr. 
Antonio José Barros, afim 
de matar o deficit proveni- 
ente das obras a que man- 
dou proceder na referida es- 
cola e ainda com o louvável 
fim de attender á assistência 
escolar. 

Já dissemos que sobem á 
scena as lindíssimas comedias 
n^m acto D. 'Beltrão dc Fi- 
gueirôa e Ltumes, Amor e 
Casinha, assim como a dis- 
tincta opereta irum acto «A 
Oração», ornada de bellas 
coplas. 

No magnifico sarau, que 
será abrilhaniqdo por um 
excellentc sexteto de Monsão, 
sob a regencia do conhecido 
maestro José de Moraes o 
«Pedrinha», tojnam parte al- 
gumas damas e cavalheiros 
efes to villa, qoe nos dizem 
desempenhar-se cabalmente 
da sua missão. 

O espectáculo principia ás 
20 Vg horas em ponto e, at- 
tendendo ao fim a que é des- 
tinado. é de suppor que seja 
concorridissimo. 

Missas dc sufffraglo 

No dia 17, suifragando a 
alma de José Joaquim Alves 
de Magalhães, resaram-se 
três missas na capella da Mi- 
sericórdia, d1esta villa, ás 
quses assistiram bastantes 
pessoas das relações da fa- 
mília do finado. 

Declaração 

José Maria Duarles, na 
qualidade de arrematante dos 
Impostos indirectos munici- 
paes d'este con:clho, no cor- 
rente snno, declara para to- 
dos os effeitos que, a contar 
d"esta data, considera nul- 
la a avença que tinha con- 
tractado com Justino Domin- 
gues, negociante, do logar 
de Adedeila, freguezia de 
Fiães, em virtude de, com 
aquella avença, se pretender 
encobrir outros negociantes 
que não estão avençados. 

Melgaço, 12 de abril de 
1914. 

— 

Contra a debilidade 

Recommendamos a Fari- 
nha Peitoral Ferruginosa 
de Franco, por estar legal- 
mente auctorisada e privile- 
giada, e por ter merecido as 
medalhas d^uro das expo- 
sições, garantindo a sua effi- 
cacia milhares de médicos e 
doentes que a teem usado. 
E1 também precioso alimne- 
lo para creanças e pessoas 
de estomago débil ou que 
pretendam um lunch ou re- 
feição facilmente digerivel, 
cuja acção1 pôde realçar-sé 
com um cálix de Vinho Nu- 
tritivo de Carne. 

—— 
- «gradecluicnto 

Os abaixo a=sign3dos,veem 
por este meio patentear o 
seu reconhecimento a todas 
as pessoas que se dignaram 
cumprimental-os por motivo 
do falleclmento de sua irmã 
e tia Maria Ferreira, bem 
como aos que acompanharam 
o cadaver á sua ultima mo- 
rada. 

Mc!gaço,i2 d^bril de 1914. 

Antonio Ferreira 
Lui\ M. Ferreira (ausente) 
José A. Ferreira (ausente), 
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Fe^ ânuos: 

No dia 21—o sr. José Ferreira Las Casas Júnior. 

Fa^em anitos: 

Hoje—o sr. Gervásio Ferreira dWranjo. 
Snbbado—o sr. Aurelio d'Araujo Azevedo. 
Domingo—a menina Maria lilina Ferreira dos Santos Lima 

Las Casas. 
   

Regressaram: de Monsão, a ex."' sr.a D. Casimira Barreto 
de Lara, symuaíhica filba do sr. Lui2 Barreio de Lara, mui- 
to digno tenente da'guarda fiscal-, do Porto, o sr. dr. Joa- 
quim cTArauju; de liarceljos, o sr. Joronymo Monteiro, e do 
Dio Tinto, o sr. Domingos Alves da áilva. 

—Cm passeio, acha se era Alvaredo a es.0"1 sr.a D. Filo- 
mena Pires Sanches, respeitável senhora da capital. 

—Vimos aqui, de visita ao sr. dr. Antonio Pereira de Sou- 
sa, os srs. drs. José Pfereira de Sonsa, Antonio do Gusmão 
Pereira uc Sousa, Joaquim Pereira e José de Sousa Guima- 
rães ,c o sr. João Candido de Gusmão Vasconcellos, respeitá- 
veis cavalheiros dos Arcos de Val-de Vez. 

—Também aqui vimos, os srs. drs. Antonio de Pinho,Ar- 
thur Anselmo Ribeiro de Castro e Ladislaa de Moraes, dis- 
tinctós advogados da vi lia de Mqnsão. 

—Est ve em Monsão, com sua ex.ma esposa, o sr. José A. 
Teixeira, muito digno aspirante de finanças d este concelho. 

—Regressaram aos seus estudos todos os estudantes que 
vieram passar as fe ias da Paschoa com suas estimadas í'a- 
milias. 

—Esteve no Porto, a ex.""3 sr.3 D. Alzira Gonçalves Perei- 
ja, respeitável senhora da (Veguezia de Paderno. 

—Também esteve n'aqueila cidade, com sua presada es- 
posa, o sr. Gabriel Seraphirn. honrado industrial, d esta Villa. 

—De visita a sua estimada família, esteve em Paços o rev. 
Antonio Avelino Donteiro, illustrado parocho de Santa Maria 
de Gallegos, Bareellos. 

—Vindo do Bio de Janeiro, chegou ha dias ã sua casa em 
Oneirào, de Paderna, acompanhado de sua ex.3" esposa, o 
sr. Candido Cerqueira, nosso estimado assignaule e couside 
xado commerciante d^quella praça. 

Os nossos cumprimentos. 
- 

IflJCA OE POfiCElLANAFO^ "VISTi 
1UPDC,,

1 Gostos lindíssimos. Só 
' & vende João da Cunha 

■ .Moraes. 
 - 

Adduiicíu de 

d 

1." praça 

No dia 26 do corrente, pe- 
las 12 horas, no Tribunal 
Judicial d'esta comarca, se 
lem de proceder á arrema- 
tação dos seguintes; 

PRÉDIOS 

(1) O direito e acção a 
uma decima parte da leira 
dos Pouzadouros, produz 
inato, sita no logar do Ami- 
al, treguezia de S. Paio. e 
entra em praça pelo seu va- 
lor, em 5f5oo, descripto na 
Conservatória sob numero 
37.827. 

(2) O direito e acção a 
uma decima parte de um 
«Espigueiro», telhado, de pe- 
dra e madeira, com seus 
respectivos rocios de eira, 
sito no logar da Raza, fre- 
guezia de S. Paio, e entra 
em praça pelo seu valor, em 
it55o, descripto na Conser- 
vatória sob numero 17.828. 

(3) O direito e acção a 
uma decima parte da leira 
da ((Arroteia», em sucaicos 
de pão e vinho, com sua res- 
pectiva agua, sita no logar 
de Requeijo, freguezia de S. 
Paio, e entra em praça pe- 
lo seu valor em 5f5ú0, des- 
cripto na Conservatória sob 
numero 17*829. 

(4) O direito e acção a 
uma decima parte dos Val- 
lado dos «Arredor», de pão 
e vinho, sitos no logar da 
Raza, freguezia de S. Paio, 
e entra em praça pelo seu 
valor, em 2^00, descripto na 
Conservatória sob numero 
17.830. 

(5) O direito e acção a 
uma decima parte da leira 
da «Carrasqueira», de mato 
e lenha, sita nos limites do 
logar da Raza, freguezia de 
S. Paio, e entra em praça 
pelo seu valor, em if55o, des- 
cripto na Conservatória sob 
numero 17.831. 

(6) O direito e acção a 
uma decima parte da leira 
do «Amial», de pão e vinho, 
sita no logar do mesmo no- 
me, freguezia de S. Paio, e 
entra em praça pelo seu va- 
lor, em g-5oò, descripto na 
Conservatora sob numero 
17.832. 

(7) O direito e acção a 
uma decima parte da «Casa 
de morada», telhada e so- 
bradada. com altos e baixos, 
com rocios de pomar, quin- 
teiro coberto de latada que 
produz vinho, sita no logar 
da Raza, freguezia de S. 
Paio, e entra em praça pelo 
seu valor, em S^oo, descri- 
pto na Conservatória sob nu- 
mero 17-833. 

(8) O direito e acção a 
uma decima parte da leira 
do «Outeiro», de pão e vi- 
nho, sita nos limites do lo- 
gar de Requeijo, freguezia 
de S. Paio, e entra em pra- 
ça pelo seu valor em ôfiioo, 
descripto na Conservatória 
sob numero 17.834 

(9) O direito e acção a me- 
tade do «Campo da Cruz», 
de pão e vinho, (sccco), sito 
no logar de Requeijo, fre- 
guezia de S. Paio, e entra 
em praça pelo seu valor, em 
25(5oq, descripto na Conser- 
vatória sob numero 17.836. 

(10) O direito e acção a 
uma decima parte dos Val- 
lados do «Carrazedo», de 
pão e vinho, sitos no logar 
de Requeijo, freguezia de S. 
Paio, e entra em praça pelo 
seu valor, em 2600, descri- 
ptos na Conservatória sob 
numero 17.835. 

(11) O direito e acção a 

Ourivesaria e relojoaria I niàa 

—DE— 

BABOU I„ Bâ liHIl 

Slua tio dr. lUsíz «5«sé ©las 

—*MONSÃO*— 

N'este estabelecimento recentemente montado en- 
contra-se um completo e variado sottido de objectos 
d'ouro e prata, crystaes guarnecidos a prata e ouro, 
relogios de algibeira tanto para homem como para 
senhora (últimos modelos;, ditos de sala e meza e 
um variado sortido em estojos e objectos para brin- 
des. Longines, relogios dV.ta precisão. Fazem-se 
todos os concerros em ouro e prata assim como em 
relogios, garantindo lodos os seus trabalhos. 

Aos excellentissimos fregnezes e ao publico em ge- 
ra! recommendamos que não comprem neutra par- 
te sem primeiro visitarem o nosso estabelecimento 
na rua do Dr. Luiz José Dias. 

O proprietário de esta ourivesaria percorre todas 
as feiras circumvisinhas onde recebe ordens dos 
seus estimados fregnezes. 

(Preços os m»ls raiodicos. 

GRAND PRiX 
O MAIOR PREMIO DA EXPOSIÇÃO - LONDRES 1904. 

Xarope Peitoral James 
Premiado oora medalhas da curo nas exposiçfcst Lisboa 1888, 

Paris 1889, Bslam 1893, 
Anver» 1894, Londres 1904, Rio de Janeiro 1908, «c. 

Heroico contra todas as afeções dos 
orgãos respiratórios, taes como: tosses 
rebeldes ou convulsas, ataques asmá- 
ticos, bronquites agudas ou crónicas. 
Legalmente autorizado pelo Conselho de 
Saúde Publica dc Portugal e pela Ins- 
pectoria Geral d'Higiene dos E. U. do 
Brazil. ^ VENDA EM TODAS AS FARMAC1AS- 

Deposito Geral: FARMACIA FRANCO, FILHOS 
PEDRO FRANCO & C." 
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9 
è N'este estabelecimento de ourivesaria encontra-se um 
y grande sortido de cordões, cadeias, trancelins, broches, 
i* aueis, pulseiras, argolas, medalhas, berloques, estojos 
3 de prata próprios para brindes, ele.. 

Obras recebidas directamente da fabrica. 

PREÇOS MO DI COS 

Fazem-se concertos dc onro e prata 

uma quinta parte do campo 
da «Fcnte», de pão e vinho, 
4to nos limites do logar da 
Raza, fregueziad e S.Paio, e 
entra cm praça peia seu va- 
lor, em io^oo, descripto na 
Conservatória sob numero 
17.S37. 

Estes prédios sao arrema- 
tados em virtude da execu- 
ção que o Ministério Publi- 
co move contra Maria dos 
Reis, solteira, lavradeira, do 
logar da Raza, freguezia de 
S. Paio, d'e£ta comarca, pa- 
ra pagamento de sellos e 
custas em divida a este Juí- 
zo. 

Pelo presente são citados 
todos os etedores incertos 
da executada para assistirem 
á praça e mais termos do 
processo até finai. 

Melgaço, i de abril de 
1914. 

Verifiquei: 

O Juiz de Direito, 
Araujo Ramos. 

O escrivão, 

José Ferreira Las Casas- 

Éditos de SO dias 

No Juízo de direito da co- 
marca de Melgaço e cartó- 
rio do escrivão do primeiro 
officio, correm éditos de trin- 
ta diaSj, a contar da segunda 
publicação do annúncio no 
«Diário do Governo», a ci- 
tar José Atfonso, solteiro, 
do legar do Tezo, freguezia 
de Castro Laboreiro, mas 
ausente em parte incerta, 
para assistir a todos os ter- 
mos ate final do inventario a 
que se procede por falleci- 
mento de Maria Antónia Do- 
mingues, moradora que foi 
no mesmo logar e freguezia, 
sem prejuízo do seu anda- 
mento. 

Melgaço, 3o de março de 
1914/ 

Veriquei; 
O Juiz de Direito, 

Araujo Ramos. 
O escrivão, 

José Ferreira Eis Casas. 
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N^ste estabelecimento encontram-se todos c- 
generos de mercearia. Especialidade ern chá, café, 
assucar refinado c azeite, com r 1/2 grau de aci- 
dez. 

Fazendas próprias para a estação de inverno; 
completo sortido em fazendas de lã e algodão; co- 
bertores, desde 55o reis a Sj^Soo reis; uma grande 
variedade de calçado para homem,senhora ecrean- 
ça; grande e variado sortido dc guarda-soes e cha- 
péus; camas de ferro; colchões; lavatórios; cosinhas 
de ferro; cadeiras e mobílias, pelo preço do catha- 
logo da fabrica; inalas de viagem; vidros; tintas e 
cimento, e muitos outros artigos que é quasi im- 
possível enumerar. 

Machinas «SINGER» e bicicletas, a prestações; 
a prompto pagamento, com grande desconto. Con- 
certos e instrucções, grátis. 

Veadiír e ganhar ponco 6 o sys- 
(ctxta adoptado na 
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PRAÇfi DE DEIKR-OEU 

-4|MONSÃOH— 

Grande sortido em objectos de ouro e prata. 
Sortido completo em objectos de ourivesa- 

ria. Relogios para homem e senhora, assim co- 
mo para sala e despertadores. 

Percorre todas as feiras circuir.visinhas. 

"Preços sem ccmpeteneia 
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'•ARrÕXS DE VISITA 

í)esde Soo a 600 réis o 
cento. 
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ESTA offlclnn éncarrega-sc de todo» os trabalhos ty- 
pographlcos, como jornaes, livros, cartazes, pro- 
gramiuas para theatros, mappas, cartas fnnchrcs. 

mcmorandnns. bilhetes para rifas, facturas, participações 
de casamento, recibos para confrarias e juntas de paro- 
chia, etc. 

Encarrega-se também de impressos para repartições 
publicas e Camaras municipaes. 
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^ARTOES DE EDTO 

Desde 600 a 800 réis 
o cento. 

PREÇOS MOIHCOS 
O 

iii 

v_ y 

~\ 

..... 

r,- 
O. •V 

Farlufia Peiíorai Ferruginosa 
da Farinacia Franco 

Esta farinha é um precioso medica- 
mento pela sua acção tónica reconstitu- 
inte, do mais reconhecido proveito Ots 
pessoas ancmicas, de constituição fraca, 
e, em geral, que carecem de forças no 
organismo, i ao mesmo tempo um exce- 
lente alimento reparador, de fácil diges- 
tão, utilíssimo para pessoas de cstomago 
débil ou enfermo, para convalescentes, 
pessoas idosas ou creanças. 

Está legalmente autorizado e pre- 
viliglado. 

Pedro Franco & (§ 
DEPOSITO GERAL 
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COLCHOARIA ^ 
■ DE. 

Joaquim |loivoto x íits 

COFRES legítimos á prova de fogo. 
FOGÕES de fogo circular,com caldeiras cylindrl- 

cas, para lenha carvão. 
CAMAS de ferro e metal.—LAVATÓRIOS de 

ferro. 
LOUCA§, de ferro esmaltado e estanho. 
COLCHOES e ENXERGÕES de palha, folhelho 

lã, crina e sumauma 
BANHEIRAS, BALDES, BACIAS e todas as 

obras de zinco. 

3 EXECUTA TODAS AS OBRAS DE FERRO 
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FCAUADA FM 18WO 

RUA DA CALÇADA—MELGAÇO 

Consiruem-se gazomelros para produzir gaz ace- 
tjleno. 

0 trinmpKánte apparelho automático sem rival, è 
superior a todos os systemas ate hoje couhecidos. 
Isento de perigos, de funecionarnento absolutamente 
garantido ê perfeito, recommenda-se pela sua sim- 

j pliciiade. segurança e economia. 
"j KxeciUa-se em lodos os tamanhos, com ura ou 
^ dois geradores, podendo servir para illuminação de 
j casas particulares, coramerciaes ou villas. 
- Kneanôga-se da montagem de canalisações para 

,agua on gaz em qualquer leira do paiz e da compra 
de tubos de ferro ou chumbo, torneiras, bicos, car- 

y boneto de cálcio, candieiros.e todos os seus acces- 
sorios, desde os mais simples aos mais luxuosos, 
para o -pie tem correspondência directa com as mais 
importãaies casas, no genero, de Lisboa e Porto. 

-cJ Executa com perfeição toda a obra concernente á 
xi sua arte. por mais dillícil que seja, tanto em metaes 
S como em Tolha, zinco, chumbo e ferro zincado. 

vi PREÇOS LIMITADÍSSIMOS 
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OFFXr.IA"A8: 3i, Cimi de Villa, 33 
DEPOSITO: 129, Sá da Bandeira, i33 
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S^raça da Republica 

MELGAÇO 

N^ste -ovo estabelecimento, encontram-se á 
venda todos os artigos, de primeira qualidade, con- 
cernentes a mercearia. Grande sortimento de pa- 
pelaria em qualidade muito fina. Variado sortido 
de vinhos finos, licôres, genebras, etc.. Conservas 
de todas as qualidades e muitas outras miudezas. 

Enxofre esnlphalode cobre de primeira quali- 
dade e a preços sem competência. 

Seriedade e vendas a dinheiro. 
Visitem a «Republicana», se querem comprar 

barato. 
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Transações com objectos de 
metais e pedras preciosas 

Compra-se ouro velho. 

Esmaltes artísticos premia- 
dos com medalhas de ouro 
no estrangeiro. 

Autor em Portugal 

J. SILVEIRA 

Rua da Picaria, MO 
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yí Francisco M. da Costa e Silva 
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VAFEXÇA DO MI^HO 
yl Rua do Conselheiro Lopes da Silva 
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N^ste estabelecimento, encoutra-se um va- 
riado sortido de calçado para homens, senho- 
ras e creanças, sendo de notar que á solidez, 
bom acabamento e optimos cabedaes empre- 
gados, junta-se a modicidade de preços, facto 
incontestável que levou á SAPATARIA CEN ■ 
TRAL o largo credito de que gosa e os nu- 
merosos freguezes que todos os dias a procu- 
ram. 

NXsta casa, não só se executa obra nova 
em todas as qualidades e feitios, mas também 
se fazem todos os concertos com a maior so- 
lidez e sempre cabedaes de i.a qualidade. 

Também tem um grande sortido de poma- 
das allemãs e americanas, para conservação 
do calçado, e em todas as côres, que vende 
por preços sem competência. 

!$>•— 

Por contracto que fez com a viuva ao fal- 
lecido João Alves da Cunha, participa aos 
ex.mos freguezes de Melgaço que todos os dias 
9 de cada mez recebe as suas estimáveis ordens 
na pharmacia do sr. Araujo. 
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PS MAIS ECONOMICOS, 

RESISTENTES 
E 

LTJXU OSOS 

TODOS ES TES CARROS SÃO MUNI- 
DOS DE MOTORES SEM VAt^LLAS 
KNEIGTH 

Rcprcsentaintes para 
Portugal e Brazil 

dfasal, Jrrnão & ty* 

Garage Minerva 

Rua José Falcão 

Stand Minerva 

Rua do Commerclo 
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